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RESUMO: A pandemia provocada pelo novo coronavírus trouxe uma série de desafios ao ensino 
superior e à educação como um todo. Resultou em fechamento das atividades nacionalmente, 
interrompendo o formato tradicional de ensino presencial e forçando professores e alunos a ficarem em 
casa. Com isso, as instituições de ensino foram compelidas a pensar em formas alternativas para 
continuidade do processo de ensino-aprendizagem. Assim, o campo educacional experimentou uma 
variação significativa com a inclusão das Tecnologias de informação e comunicação (TICs). Baseando-
se no método qualitativo e exploratório, a pesquisa parte de um universo composto por 283 matérias 
jornalísticas online pertencentes aos dois primeiros anos de pandemia que, após seleção, resultou em 27 
matérias para análise detalhada. Os resultados da investigação convergem para três conjuntos de 
domínios principais: (1) aspectos estruturais, (2) relativos ao corpo docente e ao (3) corpo discente. A 
análise pormenorizada dos materiais selecionados permitiu a constatação de que as TICs, enquanto 
ferramentas de suporte deram mais flexibilidade, adaptabilidade e dinamismo ao sistema educativo, 
permitindo a continuidade do processo de ensino. Embora o uso dessas tecnologias tenha trazido 
novas e significativas possibilidades para as práticas educativas, sua adoção enfrentou, e ainda 
enfrentam diversos desafios relacionados à formação docente, à resistência as mudanças por parte das 
equipes educativas, às características estruturais das instituições de ensino e à necessidade de motivação 
dos discentes. 
  
Palavras-chave: Tecnologias da informação e comunicação, Ensino Superior, Covid-19. 
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USING OF INFORMATION AND COMMUNICATION TECHNOLOGIES IN HIGHER 
EDUCATION DURING COVID-19 PANDEMIC 

  
ABSTRACT: The pandemic caused by the new coronavirus has brought a series of challenges to 
higher education and education as a whole. It resulted in a nationwide lockdown, disrupted the 
traditional face-to-face teaching method, and forced teachers and students to stay at home. With the 
closure of all educational institutions, there was a need to think of alternative ways to continue the 
teaching-learning process. The educational field has experienced significant variation with the Inclusion 
of information and communication technologies (ICTs), applying a range of tools. Based on the 
qualitative and exploratory method, the research starts from a universe composed of 283 online 
journalistic articles belonging to the two-year period relating to the pandemic that, after selection, 
resulted in 27 articles for detailed analysis of the topic. The results of the present study converge to 
three major sets of main domains: (1) structural aspects, (2) related to the teaching staff and (3) the 
student body. The analysis of the selected materials allowed the verification that the ICT’s, as support 
tools, gave more flexibility, adaptability and dynamism to the educational system, allowing the 
continuity of the teaching process. And the use of these technologies has brought new and significant 
possibilities for educational practices, their adoption faced, and still face, several challenges related to 
teacher training, resistance to changes on the part of educational teams, the structural characteristics of 
educational institutions and the need to students' motivation. 
  
Keywords: Information and communication technologies, Higher Education, Covid-19. 
  
  

USOS DE LAS TECNOLOGÍAS DE INFORMACIÓN Y COMUNICACIÓN EN 
EDUCACIÓN SUPERIOR DURANTE PANDEMIA DEL COVID-19 

  
RESUMEN: La pandemia provocada por el nuevo coronavirus ha traído una serie de retos a la 
educación superior y a la educación en su conjunto. Derivó en el cierre de actividades a nivel nacional, 
interrumpiendo el formato tradicional de enseñanza presencial y obligando a docentes y alumnos a 
quedarse en casa. Con eso, las instituciones educativas se vieron obligadas a pensar en formas 
alternativas para continuar el proceso de enseñanza-aprendizaje. Así, el campo educativo experimentó 
una variación importante con la inclusión de las Tecnologías de la información y la comunicación 
(TICs). Basada en el método cualitativo y exploratorio, la investigación parte de un universo compuesto 
por 283 artículos periodísticos en línea pertenecientes a los dos primeros años de la pandemia que, 
luego de la selección, resultó en 27 artículos para un análisis detallado. Los resultados de la 
investigación convergen en tres conjuntos de dominios principales: (1) aspectos estructurales, (2) 
relacionados con la facultad y (3) cuerpo estudiantil. El análisis detallado de los materiales seleccionados 
permitió comprobar que las TIC, como herramientas de apoyo, otorgaron mayor flexibilidad, 
adaptabilidad y dinamismo al sistema educativo, permitiendo la continuidad del proceso de enseñanza. 
Si bien el uso de estas tecnologías ha traído nuevas y significativas posibilidades para las prácticas 
educativas, su adopción enfrentó y enfrenta varios desafíos relacionados con la formación docente, la 
resistencia a los cambios por parte de los equipos educativos, las características estructurales de las 
instituciones educativas y la necesidad a la motivación de los estudiantes.  
  
Palabras clave: Tecnologías de la información y la comunicación, Educación Superior, Covid-19. 
 
 
INTRODUÇÃO 

 
Na sociedade moderna, os dispositivos tecnológicos e digitais têm ocupado um papel de 

grande destaque. Utilizamos estas ferramentas para uma gama de atividades, como encontros, aulas, 
shows e palestras. Mais do que isso: precisamos da tecnologia para nos conectar com as pessoas 
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(SIMONSON, SMALDINO & ZVACEK, 2015). A crescente evolução das tecnologias que permeiam 
o nosso cenário social e educacional é reflexo da demanda por dispositivos mais modernos e acessíveis 
que sejam capazes de resolver problemas simples e complexos.  

No campo da Educação, as inovações tecnológicas passaram a provocar discussões e 
pesquisas sobre seu papel nas práticas de ensino e na promoção de novas aprendizagens. Muitas 
publicações surgiram apresentando as Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) como uma 
importante forma de apoio ao trabalho docente, e ganharam destaque como uma ferramenta 
importante para as principais demandas de ensino e aprendizagens dos alunos (SILVA, 2021; 
ANDREIA et al, 2020).  

Apesar disso, até a segunda década dos anos 2000, a utilização das TICs nas ações 
educativas ainda não era frequente em todas as realidades educativas, ficando restritas a contextos 
específicos. Esse cenário começou a mudar, por força das circunstâncias, quando foi decretada a 
necessidade de isolamento social, por conta da pandemia provocada pelo SARS-CoV-2, no início do 
ano de 2020.  

Diante do cenário configurado pela proliferação do vírus,  a Organização Mundial da Saúde 
(OMS) declarou a pandemia como de interesse mundial e novas medidas começaram a serem adotadas 
para contenção e disseminação da doença. Juntamente a essas medidas, no dia 16 março de 2020 foi 
decretado a suspensão das aulas presenciais e o fechamento das instituições de ensino no Brasil. No dia 
17 de março, o Ministério da Educação (MEC) instituiu a Portaria nº 343 que autorizou as instituições a 
substituírem as aulas presenciais por aulas em meios digitais, com implementação do ensino remoto 
emergencial (ER) ou do incentivo ao ensino a distância (EAD), enquanto durasse a pandemia.  

O ensino remoto e o ensino a distância, consistem na transmissão das aulas em tempo real 
- síncronas ou assíncronas, permitindo a interação entre alunos e professores por meios digitais 
(SILVA, 2021; MISHRA; GUPTA & SHREE, 2020, TADESSE et al., 2020). Nesse novo quadro que 
se instalava para o ensino no país, os cursos de formação superior, também foram obrigados a 
adotarem métodos de ensino para continuidade das aulas e aprendizagem dos alunos, mantendo-se as 
medidas de isolamento social e prevenção contra a Covid-19.   

A nova conjuntura educacional que o mundo vivia trouxe dificuldades de acesso e 
integração a esse novo sistema de ensino, em todos os níveis de ensino. A inserção dos recursos 
tecnológicos, que parecia ser um caminho simples para a continuidade das ações educativas que vinham 
sendo realizadas nos ambientes presenciais, na prática, enfrentou desde o início, inúmeros desafios: o 
suporte tecnológico aos discentes para acompanhamento das atividades remotas, a normatização das 
ações e dos procedimentos, a formação dos professores e o rompimento da resistência às mudanças, o 
acesso dos alunos a esses equipamentos (e a consequente desconstrução da ideia de que na atualidade 
todos os indivíduos têm acesso à internet) e o suporte financeiro do estado e governo para subsidiar e 
garantir o acesso de todos a essas ferramentas.  

Diante do exposto, conhecer o ferramental aplicado ao processo de ensino e aprendizagem 
durante a pandemia, com foco no desenvolvimento da educação atual, faz parte do preenchimento de 
uma importante lacuna para o processo de transição educacional nos dias atuais e gerações futuras. 
Neste sentido, o presente artigo tem o objetivo de compreender, através de um desenho metodológico 
qualitativo e exploratório de matérias jornalísticas de reportagens veiculadas pela mídia, as principais 
ferramentas utilizadas no ensino remoto durante a pandemia e seus desafios para o ensino superior.  
 
Pandemia da Covid-19 e contexto educacional no Brasil  
 

Medidas de distanciamento social para mitigar e suprimir o contágio pelo novo coronavírus 
foram adotadas por vários países do mundo. De acordo com Organização das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO, 2020), o fechamento das instituições de ensino 
corresponde à suspensão das aulas presenciais de cerca de 1,5 bilhão de alunos em 165 países (da 
educação infantil à pós-graduação), afetando fortemente o desempenho acadêmico e o progresso 
escolar dos alunos. O ensino mediado por tecnologias foi considerado uma alternativa para substituir as 
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aulas presenciais durante o período de distanciamento social, evitando o adoecimento pela Covid-19 
(VINER et al., 2020).  

Por conta das medidas sanitárias necessárias, o governo brasileiro autorizou 
excepcionalmente a substituição de aulas presenciais por aulas remotas por meios digitais, enquanto 
durasse a crise pandêmica. As aulas remotas visavam garantir que os alunos do ensino médio tivessem 
garantido o acesso às universidades e que os alunos dos cursos técnicos e superiores concluíssem sua 
formação profissional e acadêmica (ARRUDA, 2020).  

O Conselho Nacional de Educação (CNE), órgão responsável por assessorar o governo 
federal em questões educacionais, também se manifestou sobre a organização escolar durante a 
pandemia. No âmbito do ensino superior, foram reforçadas as diretrizes do Ministério da Educação 
(MEC) e ficou estabelecido que as Instituições de Ensino Superior (IES) poderiam utilizar as TICs 
como alternativa para a organização curricular e pedagógica (CNE, 2020). Essa orientação buscou 
direcionar as 2.608 instituições de ensino superior existentes no país.  

As instituições foram orientadas a implementar o teletrabalho para docentes e funcionários 
administrativos, servir à comunidade universitária seguindo os protocolos sanitários estabelecidos pelas 
autarquias, organizar o funcionamento das IES de acordo com as orientações das autarquias locais e 
regionais, além de prestar informação aos órgãos reguladores do ensino superior em âmbito nacional e 
local sobre as atividades oferecidas com o uso de recursos de TICs (CNE, 2020).  

Com a recomendação do MEC e CNE para substituição de disciplinas e outras atividades 
por atividades remotas, as IES tiveram que promover ações de formação para que seus docentes 
pudessem utilizar os recursos tecnológicos nos processos de ensino e aprendizagem, além de usar as 
mídias sociais para estimular a participação dos alunos nas atividades acadêmicas (CNE, 2020)  
  
As Tecnologias da Informação e Comunicação  
 

As tecnologias da informação e comunicação se mostraram como  ferramentas de grande 
relevância nas interações humanas durante todo o período da crise pandêmica, permitindo a 
continuidade de muitas atividades cotidianas que de, sem a sua utilização, configurariam um grande 
risco biológico inerente ao contato físico.  

No setor educacional, por exemplo, a implementação de recursos das Tecnologias de 
Informação e Comunicação  para a proposição de aulas por videoconferência, atribuição e entrega de 
atividades por chat ou plataformas web, treinamentos por meio de webinars, fóruns, entre outros, 
significou a retomada, após um curto período de interrupção para o planejamento das ações, dos 
processos acadêmicos evitando a proximidade física entre alunos e professores nas salas de aula e 
permitindo, assim, a proteção à saúde pública (SINCHE CRISPÍN et al., 2021).  

Em um estudo realizado por Galvis (2004), o autor classificou e descreveu as Teconologias 
da Informação e Comunicação de acordo com suas possibilidades de utilização nas práticas educativas 
em três grupos: (1) ativo, (2) interativo e de (3) transmissão.  

Os recursos ativos buscam permitir que o educando atue sobre o objeto de estudo e, a 
partir da experiência e reflexão, gere e refine suas ideias sobre o conhecimento que fundamenta o 
referido objeto. Os recursos interativos permitem que a aprendizagem ocorra por meio do diálogo 
construtivo, síncrono ou assíncrono, entre co-aprendizes que usam os meios digitais para se comunicar. 
Por fim, os recursos de transmissão, buscam apoiar a entrega efetiva de conteúdo aos destinatários.  

As Tecnologias da Informação e Comunicação se constituem como recursos fundamentais 
para a ampliação das possibilidades de acesso à educação no Brasil. A incorporação das TICs pelos 
sistemas educacionais afeta diretamente a redução da exclusão digital existente em nosso país e 
oportuniza a formação de indivíduos capazes de enfrentar as crescentes demandas de uso das 
tecnologias em situações cotidianas e do mundo do trabalho. (UNESCO, 2022). 

Sua inserção nas práticas educativas demanda mudanças na formação inicial e continuada 
dos professores, de maneira a possibilitar o desenvolvimento de competências de uso dos recursos 
tecnológicos, para que os docentes possam planejar e implementar ações educativas adequadas às 
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especificidades dos educandos e capazes de promover a construção de novos conhecimentos. 
(UNESCO, 2022). 

Em um pais de dimensões continentais e marcado por grandes desiguadades sociais, a 
melhoria das condições de acesso aos equipamentos e à internet pelos estudantes, também é 
fundamental para que o uso das tecnologias se torne uma realidade as práticas de ensino e 
aprendizagem.  

Estudos realizados por Souza e colaboradores (2020), com alunos de cursos técnicos e do 
ensino superior, destacaram que 25,7% dos participantes afirmaram não ter computador ou notebook 
em casa, enquanto 7,5% relatam ter pouco ou nenhum acesso à internet e 26,2% pontuaram ter acesso 
à internet, mas com dificuldade de conexão, seja internet móvel através de tablet ou smartphones, ou 
via cabo e wireless domiciliar. 
 
PROCEDIMENTO METODOLÓGICO  
 

A presente pesquisa, de desenho metodológico qualitativo e exploratório, está ancorada na 
busca e análise documental, tendo como fonte de dados matérias jornalísticas veiculadas em sítios 
eletrônicos de acesso aberto.  O período do estudo foi delimitado entre as primeiras notícias sobre a 
pandemia pelo novo coronavírus – início de janeiro 2020 – até o final do mês de junho 2022, 
perfazendo um ciclo de dois anos de efeitos da crise sanitária na educação brasileira.   

Para busca, optou-se pela associação dos termos “pandemia”, “tecnologias da informação e 
comunicação” e “ensino superior”, constituindo, desta forma, um recorte visando observar, em 
profundidade, um determinado segmento de ensino. As etapas do procedimento de busca formam: (1) 
inserção dos termos de busca na tela inicial navegador Google; (2) a partir dos primeiros resultados, 
estabeleceu-se um primeiro filtro através da aba notícias; (3) posteriormente foi feito um ajuste de filtros 
através da aba ferramentas, onde foi comandando apenas pesquisas de páginas em português, com 
intervalo personalizado, classificado por relevância, e com ocultação das duplicações.   

Como resultado, obteve-se duzentas e oitenta e três matérias jornalísticas online, que forma 
classificadas e passaram por processo de seleção, no qual foi realizada uma leitura superficial. Aplicou-
se como critério de inclusão a abordagem dos três elementos norteadores da busca, com 
desenvolvimento e reflexões sobre o tema em estudo. Textos apenas citando os elementos, sem 
aprofundamento, foram excluídos. Materiais sobre temas diversos foram igualmente excluídos.  

Após a primeira seleção, restando vinte e sete textos, sucedeu-se o processo de tratamento 
e análise, com a construção de uma tabela analítica, contendo informações gerais dos artigos, além da 
síntese da matéria veiculada. Os achados foram analisados a partir de unidades de sentido, baseados na 
análise de conteúdo na modalidade temática. Para Bardin (2011), a interpretação do material levantado 
se dá em três etapas: a pré-análise, com leitura flutuante e primeira organização do material, exploração 
e tratamento dos dados brutos através de códigos alinhados aos objetivos da pesquisa, e tratamento dos 
resultados, onde o vasto material é analisado em diálogo com o referencial teórico do campo de 
conhecimento.   
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 
O advento da pandemia colocou grandes desafios para a continuidade das atividades nas 

instituições que oferecem Ensino Superior. As medidas de distanciamento social em 2020 demandaram 
o fechamento das instituições de ensino, com a suspensão das aulas presenciais, demandando a 
utilização de ferramentas tecnológicas como alternativa para a manutenção das aulas de forma virtual. 
Diversos formatos foram experimentados ao longo da pandemia – ensino remoto síncrono, com 
interação online entre professores e alunos; remoto assíncrono, aulas gravadas e acessadas a qualquer 
momento pelos alunos; e o modelo híbrido, uma mescla entre as atividades presencias e remotas.  

Gradativamente, no segundo semestre de 2020, e com mais força em 2021, as aulas 
presenciais foram retornando, A retomada das aulas presenciais foi gradual determinando, em 
diferentes contextos, a adoção de um formado híbrido para as ações educativas.  
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 Segundo informações veiculadas pelo painel Coronavírus, do Ministério da Educação, em 
março de 2021, 93% das universidades públicas federais realizaram as suas atividades pedagógicas 
através da mediação das Tecnologias da Informação e Comunicação (INEP, 2022a). Adicionalmente, 
dados do Mapa do Ensino Superior no Brasil 2022, pesquisa sobre as instituições públicas e privadas, o 
ensino na modalidade a distância tem aumentado no país. De 2019 para 2020 a procura por matrículas 
passou de 19,1% para 26,8%, mais de um quarto do total de alunos matriculados no ano (INEP, 
2022b).  

Face aos desafios da aprendizagem agravados com a chegada da pandemia, o aumento da 
demanda pela utilização da tecnologia no processo educacional, além das dificuldades das escolas em 
lidarem com as tecnologias e as diferentes metodologias de ensino, as reportagens analisadas (quadro 1) 
revelaram a preocupação presente na esfera política, que traz para o debate diretrizes, planos e 
programas para melhoria da formação universitária, no que diz respeito ao uso de TICs e metodologias 
de ensino inovadoras, com o objetivo de identificar os pilares de uma política nacional de tecnologia na 
educação. 
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Os assuntos em pauta referem-se aos principais desafios a serem enfrentados na área da 
educação no Brasil e no mundo, como (R21): 

 Atualização das diretrizes curriculares para a inclusão ou aperfeiçoamento de tópicos relacionados 
às TICs, metodologias de ensino inovadoras e à cultura digital; 

 Dificuldades enfrentadas pelos alunos, professores, pesquisadores e gestores nas universidades e 
institutos de ensino relacionas ao uso de TICs na gestão; 
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 O desenvolvimento de TICs e metodologias de ensino inovadoras na graduação, pesquisa e 
extensão; 

 Análise crítica e perspectivas das estratégias em andamento para atender ao tema; 

 Exemplos de boas práticas ou modelos de sucesso. 
Os resultados do presente estudo convergem para três grandes conjuntos de domínios 

principais: (1) aspectos estruturais, (2) relativos ao corpo docente e ao (3) corpo discente. Metade das 
reportagens levantadas é do ano de 2020, momento de reflexões sobre os rumos do ensino durante a 
crise sanitária. De forma geral, apresentam um panorama sobre a implementação de estratégias 
educacionais para manutenção das atividades de ensino. Por outro lado, as reportagens mais recentes, 
do primeiro semestre de 2022, apontam desafios futuros, como a utilização de novas ferramentas para 
engajamento dos alunos, como por exemplo, a gamificação e o metaverso.  

 
Desafios Estruturais 
 

Muito se fala, na área educacional, sobre a importância da formação continuada de 
professores para a promoção de novas aprendizagens. No entanto, a observação do cenário imposto 
pela pandemia da Covid-19, explicitou a existência de outros fatores que, por interferirem de maneira 
direta no processo de construção de novos conhecimentos, devem ser levados em consideração. As 
limitações estruturais presentes em muitas escolas, a falta de condições de infraestrutura dos lares de 
docentes e discentes também interferem, de maneira negativa, nos processos de ensino e de 
aprendizagem.  (MONTEIRO & SILVA, 2015; SOUZA & DAINEZ, 2020). 

Segundo a Organização para Cooperação Econômica e Desenvolvimento (OECD, 2020), 
nos países considerados desenvolvidos 95% dos estudantes têm computador com acesso à internet para 
estudar, enquanto no Brasil, somente 30% dos estudantes das escolas púbicas têm computador. Na 
rede particular de ensino esse percentual é de 88%. As reflexões sobre a estrutura versam da 
necessidade de garantir recursos financeiros para viabilização de equipamentos como computadores e 
webcams, da mesma forma como acesso à internet. Ademais, torna-se imprescindível o 
desenvolvimento de sistemas de informação, além da diversificação de metodologias de ensino que 
operam neste novo universo digital: “instituições precisam se adaptar rapidamente para esta nova realidade, desde a 
estruturação das áreas de TI, implementação de sistemas de informação bem estruturados, até a adequação das ofertas de 
ensino e soluções digitais aderentes ao desenvolvimento tecnológico” (R24).  

Relatos de professores apontam que, na prática, a adaptação estrutural para a inserção das 
tecnologias nas práticas educativas ocorre de maneira intempestiva, pautada pelo uso de recursos 
escassos e sem o suporte necessário aos diferentes envolvidos. (OLIVEIRA & PEREIRA JUNIOR, 
2021; NASCIMENTO, 2021). 

Um estudo realizado pela empresa Instructure, criadora da ferramenta de aprendizagem 
virtual Canvas, em países latino americanos (México, Colômbia, Peru, Chile e Brasil) revelou  que as 
instituições de ensino destes países são favoráveis ao uso de sistemas de gestão para comunicação e 
para aulas online. Mais de 65% das instituições dispõem de ferramental tecnológico mediando 
atividades de ensino e quase 75% dos usuários de ferramentas de aprendizagem acessam através de 
aplicativos móveis. Na América Latina, em comparação com países da América do Norte, da Europa e 
Oriente Médio, há uma boa aderência ao uso de ambientes virtuais de aprendizagem (R23).  

Adicionalmente, a pesquisa considera o acesso à internet e às tecnologias educacionais 
postos-chave para o sucesso do modelo virtual de aprendizagem. Porém, no caso brasileiro, fatores 
socioeconômicos são determinantes para a não conectividade: “os níveis de renda e o acesso a recursos de 
aprendizagem e ferramentas tecnológicas continuam prejudicando alguns alunos, mas impactando fortemente o engajamento 
deles em sua experiência educacional”. Quase 80% dos respondentes referem a renda familiar como fator de 
impacto para o engajamento do corpo discente (R23). 

Dados da pesquisa “TIC Domicílios 2019” do Comitê Gestor da Internet no Brasil 
(AGÊNCIA BRASIL, 2020), evidenciam o impacto da desigualdade do acesso às TICs no recorte por 
renda, demonstrando uma diferença de acessibilidade de até 33% quando considerada a renda dos 
brasileiros, entre os que ganham menos de um salário-mínimo e os com remuneração acima de dez 
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salários-mínimos. Para a advogada e integrante da Coalizão Direitos na Rede e do Comitê Gestor da 
Internet, Flávia Lefévre, a superação dessa desigualdade deve passar por ações governamentais mais 
efetivas na área e maior reversão dos financiamentos públicos para a inclusão digital (R3). 

Pensando nos desafios para o futuro, em especial a inserção do metaverso1 no contexto 
educacional brasileiro, algumas reportagens (R25, R27) apresentam como se constituiria esse novo 
mundo. Instituições de ensino superior como a Universidade de São Paulo (USP) e a Fundação 
Instituto de Administração (FIA) aderiram e estas nova realidade. A sala de aula a partir do metaverso, 
ancorada em espaços virtuais e com uso de óculos especiais, necessita de conexões ultrarrápidas e 
demandando equipamentos com grande capacidade de processamento de dados (R25).  

Para a professora Dra. Luciana Allan, da USP, entrevistada na reportagem, “antes de 
pensarmos no metaverso, é preciso entender que ainda não temos tecnologias que permitam usufruir de todas as 
possibilidades que ele traz. Para isso, são necessários equipamentos sofisticados, o que não é uma realidade no Brasil” 
(R25).  

Outro ponto relevante é a consolidação da Educação a Distância (EAD) no Brasil, que 
ganhou ainda mais força durante a pandemia. Modelo de ensino com ferramental flexível, tem o desafio 
de transpor barreiras socioeconômicas, em especial num país com grande desigualdade social e de 
acesso às tecnologias que possibilitem a expansão dessa modalidade de ensino (R20).  
 
Desafios Docentes 
 

Para o sucesso de estratégias pedagógicas mediadas por tecnologias se faz fundamental a 
efetiva participação e envolvimento do corpo docente das instituições de ensino: “é preciso um engajamento 
de todo o corpo docente trabalhando com propostas diferenciadas de ensino e aprendizagem" (R21). A grande maioria 
dos materiais jornalísticos aponta a capacitação dos profissionais da educação como desafio para as 
IES. Seja para profissionais que atuam nas unidades de ensino ou mesmo futuros profissionais durante 
os cursos de graduação. Investimentos na formação docente, tanto no uso dos equipamentos 
tecnológicos quanto nas novas metodologias educacionais, mais flexíveis e dinâmicas (R23, R25, R27).   

Além do esforço institucional em oferecer recursos, os professores tiveram que adaptar 
métodos de ensino e avaliações para atender alunos em dificuldade, num esforço coletivo para superar 
desigualdades no processo de educação a distância (R7). 

Docentes de uma universidade pública brasileira relataram os desafios do ensino de 
cartografia em meio à pandemia, dentre eles, as principais formas de diálogo com os estudantes e 
realização de atividades teórico-práticas. Adicionalmente, revelam que entre os problemas resultantes da 
impossibilidade de ministrar aulas presenciais, foi a constante busca por novas formas de se trabalhar 
atividades práticas e de realizar avaliações das mesmas (R12).  

Um olhar especial também deve ser dirigido ao ambiente do metaverso1, uma vez que é 
uma tecnologia muito nova e boa parte dos docentes não faz parte da nova geração de nativos digitais. 
Além do domínio do conteúdo, os professores devem compreender o controle dos recursos 
tecnológicos e as expressões dos avatares dos alunos. Conforme a professora Alessandra Montini, da 
FIA, “dar uma aula no metaverso é como uma maratona. Tem de parar uns 15 minutos e descansar depois” (R25).  

A pandemia pelo novo coronavírus escancarou as desigualdades sociais em vários campos, 
e a dificuldade em conectar alunos e professores é uma reclamação frequente. Desde alunos que não 
têm acesso a internet ou a computadores, até professores que encontram desafios para transpor o 
conteúdo para plataformas online (R6).  

Sendo assim, as necessidades dos estudantes devem ditar e moldar o futuro da educação 
superior. Os ecossistemas digitais no campo da aprendizagem e o conhecimento emergem e serão cada 
vez mais incluídos nessa jornada rumo à digitalização de qualidade.. Muito além da inovação física, é 
preciso investir fortemente na capacitação dos nossos docentes. 

                                                 
1O metaverso é um conceito de universo online 3D que combina diversos ambientes virtuais. Podemos imaginar o 
metaverso como uma iteração futura da Internet. O metaverso permitirá que os usuários trabalhem, se encontrem, joguem e 
socializem em ambientes 3D. 
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Desafios Discentes  
 

No outro eixo da equação estão os discentes dos cursos de ensino superior. As reportagens 
revelam a necessidade de personalização do ensino, com oferta de modelos pedagógicos atrativas para 
o engajamento desta nova geração de nativos digitais (R21, R24). A Educação a Distância (EAD) se 
mostra bastante promissora neste aspecto, com possibilidade de individualização do aprendizado, algo 
de difícil alcance na educação presencial, com a utilização tecnologias atuais como, por exemplo, a 
Inteligência Artificial, que permite que a aprendizagem adaptativa seja aplicada com sucesso (R16). 

Em estudo qualitativo realizado com alunos do ensino superior de uma Universidade da 
Espanha, foram destacados os benefícios e obstáculos levantados pelos discentes sobre a utilização das 
TICs nas estratégias pedagógicas. Dentre os pontos positivos, destacam-se o acesso à internet, a 
poupança de tempo, diversidade de recursos, melhoria das aprendizagens, aumento da motivação e 
maior comodidade. Como obstáculos, destacam-se o custo econômico de alguns dispositivos, 
dificuldades técnicas ou de acesso, nível de formação que lhes exigem e distração que podem gerar 
(RICOY & COUTO, 2014). 

Nunca a integração entre a teoria e aprática pode ser tão experimentada como em tempos 
de ferramentas tecnológicas aplicadas ao campo da Educação. Alguns cursos de graduação possuem em 
sua grade o treinamento com tecnologias digitais no processo de formação, como as licenciaturas da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS) (R21).  

A pesquisa da Instructure (2021) mostra que os gestores das instituições de ensino 
consideram complexo o engajamento dos alunos durante o aprendizado remoto (60% gestores da 
América do Norte, 59% gestores da América Latina e 49% da Europa e Oriente Médio (R23). Entre os 
alunos, 47% se identificam e têm preferência pelo ensino online (R23). Não obstante, durante a 
pandemia foi observado um baixo engajamento emocional (sentimento de pertencimento), intelectual 
(senso crítico) e cognitivo (querer aprender) dos alunos (R27). Para melhorar a adesão do corpo 
discente, o uso de plataformas adaptativas, que valorizem o itinerário formativo de cada aluno, e o 
desenvolvimento de soft skills, ou seja, competências socioemocionais, representam um caminho a ser 
trilhado pelas universidades.  

Nessa direção, além da citada tecnologia do metaverso, que se mostra promissora em 
termos de práxis pedagógica (R25, R27), segundo Silva & Couto (2014) as TICs também contribuem 
positivamente no aspecto motivacional do aluno, sendo reconhecidas como “mais-valia” no processo 
de ensino-aprendizagem. Um exemplo disso é o quadro interativo, que permite a projeção do 
computador em um quadro capaz de reconhecer a escrita pelo toque de suas mãos, tornando a 
aprendizagem mais visual, lúdica, interativa, inovadora e cativante (RICOY & COUTO, 2014). 

Porém, as reportagens também mostram que as tecnologias por si só não conseguem gerar 
resultados educacionais. O importante é como as metodologias de ensino, sejam remotas, presenciais 
ou híbridas, estão utilizando essas tecnologias, uma vez que não existe um modelo perfeito, 
dependendo de diversos fatores desafiadores, dentre eles a capacitação dos alunos (R16).  

A necessidade de capacitação do corpo discente para a utilização das TICs é ressaltada 
como fator necessário para o momento de grandes transformações nas formas de ensino no Brasil e no 
mundo. Sobre isso, em matéria referenciada da Agencia Educa Mais Brasil, a execução de cursos de 
capacitação gratuitos sobre as TICs representa uma grande oportunidade para o corpo discente (R5).  

Um exemplo disso foi a oferta do curso de aprimoramento profissional sobre as TICs, 
entre outros, gratuitos e remotos, oferecidos pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nìvel Superior (CAPES) em parceria com o Ministério da Educação (MEC), que representou uma 
iniciativa pública de incentivo ao aprimoramento profissional, através da capacitação dos alunos com 
conhecimentos complementares aos estudos regulares. O curso possuía 60 horas de duração e 
abordagem de módulos relevantes como a familiarização de estudos em ambiente virtual de 
aprendizagem, mídias na educação e Evolução tecnológicas, e EAD e Sociedade em rede (R5). 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
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Há tempos a importância da utilização de recursos tecnológicos nas práticas de ensino e 

aprendizagem tem sido objeto de discussões na área da educação. Apesar das evidências acerca do 
papel desempenhado pelas TICs, a efetiva inserção desses recursos foi feita de maneira desigual, nos 
diferentes contextos educacionais, nas últimas décadas. O isolamento social demandando pela 
pandemia da Covid-19 trouxe novas demandas de uso das tecnologias, na medida em que as 
instituições de ensino dos diferentes níveis tiveram que enfrentar o desafio de continuar a oferecer 
ações educativas sem que pudessem propor ações presencias.  

O uso de tecnologias, no referido contexto, fez-se essencial para que as instituições de 
ensino pudessem oportunizar os processos formativos e impulsionou uma necessidade que já se fazia 
presente. Superado o período de isolamento social, os recursos tecnológicos utilizados passaram a fazer 
parte das práticas educativas sem que seu uso deixe de apresentar novas demandas e desafios para o 
curto, médio e longo prazo.  

Um dos grandes desafios que se coloca é a busca por novos caminhos para a formação 
inicial e continuada dos professores de maneira a oportunizar o desenvolvimento de competências de 
uso dos recursos tecnológicos, bem como de meios para que esses recursos sejam efetivamente 
inseridos no planejamento docente. A formação docente precisa, necessariamente atrelada à criação de 
políticas públicas capazes de equipar as escolas com equipamentos adequados e internet rápida e de 
qualidade. Boas situações de aprendizagem, propostas em ambientes educativos devidamente 
equipados, garantem a motivação dos alunos para o uso de tecnologias e o desenvolvimento de 
competências de uso para a atuação em uma sociedade cada vez mais tecnológica.  

No contexto brasileiro, um entrave de grande magnitude é a desigualdade social, um 
problema estrutural. Dependemos de políticas públicas para correr atrás do prejuízo e conseguir 
recapacitar nossa força de trabalho. A única certeza é a de que o futuro não comporta mais o modelo 
do passado. Desta maneira, os achados do estudo revelam uma conjuntura de busca por mudanças do 
processo de ensino e aprendizado da educação de nível superior no Brasil, representado pela 
incorporação das TICs nas metodologias de ensino. 

As condições das aulas virtuais e da educação remota emergencial no Brasil oferecida 
durante o período de distanciamento social, diante da pandemia, foi uma experiência que nos aponta 
um caminho para o futuro. No entanto, é preciso garantir o engajamento do aluno em realizar estudos 
à distância, as facilidades e dificuldades relacionadas à vida cotidiana e ao ambiente domiciliar, e sua 
motivação para realizar atividades produtivas.  

Além disso, é importante observar as condições de acesso e uso das TICs e em especial no 
que se refere as habilidades com aplicativos, uma potencialidade para o corpo discente – naturais dos 
nativos digitais, em contraponto ao corpo docente, parte de uma geração que busca aperfeiçoar seus 
conhecimentos ao longo desenvolvimento das inovações tecnológicas.  

O que se percebe é que, independentemente da modalidade de ensino praticada, ou seja, 
presencial, híbrido ou à distância, a utilização das ferramentas no ensino superior enfrentam desafios 
tanto inerentes à sua conjuntura de atuação, como a formação do corpo docente e discente a inovação e 
personalização do ensino, cada vez mais exigidos pelas novas gerações de alunos; quantos desafios que 
fogem de sua governabilidade, como por exemplo, a realidade social de desigualdade, impactando na 
acessibilidade às tecnologias móveis. Este cenário de desafios configura uma necessidade de 
enfrentamento tanto à nível intrasetorial quanto intersetorial para a construção efetiva da cultura digital 
na educação do Brasil. É preciso correr contra o tempo e ele é muito relativo em relação a essa 
reinvenção. 
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